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Segunda-feira  

Condsef/Fenadsef orienta suspensão da greve na  
Ebserh após decisão do TST  

No último dia 13, o Tribunal 
Superior do Trabalho (TST), acatou 
pedido da administração da Ebserh 
e orientou que 80% dos empregados 
administrativos e 100% dos atendi-
mentos assistenciais hospitalares 
fossem mantidos durante a greve. 

As entidades devem recorrer 
já que a greve foi iniciada por des-
cumprimento de requisitos legais 
que a empresa vem tomando.  

O secretário-geral da Con-
dsef/Fenadsef, Sérgio Ronaldo da 
Silva, em vídeo veiculado na última 
sexta-feira, parabenizou os empre-
gados da Ebserh com relação ao mo-
vimento paredista.  

"Vamos mostrar para a gestão 

da empresa. Não são os trabalhado-
res e a insalubridade o problema, 
mas sim essa gestão incompetente 
que não tem respeito pelos empre-
gados e nem pela população atendi-
da pela Ebserh", pontuou o secretá-
rio-geral que participa do processo 
de negociações como um dos repre-
sentantes da categoria.  
Nova proposta está em sigilo 

A empresa deve apresentar 
na semana que vem uma nova pro-
posta aos empregados, mas os deta-
lhes seguem em sigilo. O secretário-
geral da Condsef/Fenadsef adiantou 
que se a proposta continuar mexen-
do na regra do adicional de insalu-
bridade será rejeitada novamente. 

"Não aguentaram nem meia hora 
de greve", apontou.  

Representantes dos estados 
estão preparando recursos para 
questionar a decisão do TST. 
“Vamos continuar mobilizando a 
categoria aqui no Maranhão. No 
momento estamos estudando os 
recursos que serão apresentados, e 
assim, aguardar as novas orienta-
ções que serão repassadas pela 
Condsef/Fenadsef”, afirmou Mar-
cos Trovão, diretor de Comunica-
ção do Sindsep/MA e membro da 
Mesa Nacional de Negociação da 
Ebserh. 

Com informações repassadas 
pela Condsef. 
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Chilenos votam nova Constituinte e derrotam a direita 
neste fim de semana 

A direita sai derrotada da elei-
ção Constituinte do Chile neste fim de 
semana. Os 96,2% dos votos apurados 
até a madrugada desta segunda-feira 
(17) mostram que as duas frentes que 
aglutinam os candidatos da esquerda 
devem ficar com 52 assentos, seguida 
pelos candidatos independentes, que 
alcançaram juntos 48 cadeiras. Já a lista 
unificada da direita obteve 38. Há ainda 
17 assentos reservados a representan-
tes de povos indígenas. 

Esses números da eleição Cons-
tituinte foram divulgados pela DW Bra-
sil. “A esquerda e chapas independen-
tes, formadas por cidadãos que não são 
ligados a partidos políticos, devem ga-
rantir a maioria dos 155 assentos na 
Assembleia Constituinte, que irá redigir 
uma nova Carta Magna para substituir 
a atual, em vigor desde a ditadura de 
Augusto Pinochet”, informa a agência. 

O Chile encerrou neste domingo 
(16) um fim de semana histórico, com 
as mais importantes eleições desde 
1970, quando foi eleito Salvador Allen-

de, deposto por um golpe sangrento 
três anos depois. Os 14,9 milhões de 
chilenos aptos a votar elegeram, pela 
primeira vez, os governadores das 16 
regiões administrativas do país – antes 
indicados pela presidência da República 
–, além de prefeitos e vereadores. 

E superaram, ainda, o legado de 
Augusto Pinochet ao eleger os 155 inte-
grantes da Convenção Constituinte. A 
atual Carta Magna, de 1980, foi produ-
to do regime neoliberal ditatorial lide-
rado pelo general golpista. A assem-
bleia constituinte é resultado de uma 
forte mobilização social na última déca-
da que culminou com as gigantescas 
manifestações populares de 2019. 

Os resultados que apontam a 
vitória das forças progressistas e inde-
pendentes no Chile surpreenderam 
porque são o contrário do que previam 
as pesquisas. Os candidatos indepen-
dentes ainda demarcam uma conquista 
inédita porque o sistema de contagem 
proporcional privilegia as grandes siglas 
políticas. 

 Independentes 
“Os independentes são sobretu-

do pessoas ligadas a diversas áreas soci-
ais, como educação, justiça social, meio 
ambiente e feminismo. São figuras de 
fora da política que buscam canalizar as 
exigências dos cidadãos na crise social 
de 2019, e seu surgimento é visto por 
muitos especialistas como o início de 
um novo modelo de política cidadã e a 
certidão de óbito dos desacreditados 
partidos tradicionais. Muitos deles de-
verão se unir à esquerda para aprovar 
as leis da nova Constituição”, informa a 
DW Brasil. 

“Nestas eleições, os cidadãos 
enviaram uma mensagem clara e forte 
ao governo e também a todas as forças 
políticas tradicionais: não estamos sin-
tonizados adequadamente com as de-
mandas e desejos dos cidadãos e esta-
mos sendo desafiados por novas ex-
pressões e lideranças”, afirmou o presi-
dente do Chile, Sebastián Piñera, ao 
reconhecer a derrota. 

Fonte: CUT 

Sentados à beira do rio, dois 
pescadores seguram suas varas à espe-
ra de um peixe. De repente, gritos de 
crianças trincam o silêncio. 

Ambos se assustam, olham em 
frente, olham para trás. 

Os gritos continuam e nada. Vê-

Combater a causa  

em então que a correnteza trazia duas 
crianças, pedindo socorro. Os pescado-
res pulam na água. Só conseguem salvá
-las à custa de grande esforço. Mais 
berros quando estão prestes a sair do 
rio. Notam quatro crianças debatendo-
se, tentando salvar suas vidas. Só con-

seguem resgatar duas e sentem, além 
do cansaço, a frustração pela perda. 

Não refeitos, ofegantes, exaus-
tos, escutam uma gritaria ainda muito 
maior. Desta vez, oito pequenos seres 
vêm sendo trazidos pela correnteza. 
Um pula na água, o outro vira-se rumo 
à estrada que acompanha a subida do 
rio. 

O amigo que pulou na água gri-
ta: 

– Você enlouqueceu, não vai me 
ajudar? 

Sem parar o passo, o outro res-
pondeu: 

– Tente fazer o que puder. Vou 
verificar por que as crianças estão cain-
do no rio. 

Combater o efeito é ser eficien-
te, mas combater a causa é ser eficaz. 


